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Resumo
O uso de polímeros naturais para aplicações diversificadas tem sido de vital 
importância por apresentar várias vantagens, como ser de fácil obtenção, 
biocompatível e biodegradável. A quitosana é um polímero natural com vasta 
aplicação na agricultura. Trata-se de um material de baixo custo, renovável 
de importância econômica e ambiental que apresenta densidade de cargas 
positivas, podendo ser explorado em sistemas biotecnológicos para encap-
sulamento e transporte de ácidos nucleicos (AN). Com o objetivo de otimizar 
o encapsulamento de AN e analisar sua estabilidade, foi realizada a extração 
do DNA plasmídial (c-DNA) da bactéria Xanthomonas citri pv. viticola (syn. X. 
campestris pv. viticola) e um ds-RNA projetado (adiquirido de empresa espe-
cífica) para silenciar o psilídeo Diaphorina citri, vetor da bactéria que causa o 
grenning. Os encapsulamentos ocorreram via gelificação ionotrópica por dois 
métodos, um pela adição anterior e outro pela adição posterior do AN às na-
nopartículas de quitosana com tripolifosfato de sódio (TPP). As suspensões 
foram caracterizadas por espectroscopia no UV-Visível, eletroforese, tama-
nho e potencial zeta (dynamic light scattering - DLS) e microscopia eletrônica 
de varredura (MEV). O processo de encapsulamento por adição posterior foi 
mais eficiente para o ds-RNA, pois o encapsulamento interage fortemente 
com a quitosana e TPP após a gelificação iônica. O estudo de degradação 
mostrou que o encapsulamento de ds-RNA e c-DNA resultou em nanopartí-
culas estáveis quando submetidas à temperaturas de 80 °C, incidência de luz 
ultravioleta e ação da RNase. Além disso, a estabilidade ainda é eficaz no es-
tado sólido obtida por liofilização ou casting. Assim, a nanoencapsulação de 
ds-RNA e c-DNA via gelificação ionotrópica é um processo viável, possuindo
potencial para aplicação na área fitopatológica para tratamento de doenças
e controle de pragas.
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